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Resumo 
  
 No contexto televisivo, a sátira e o humor em conteúdos políticos tem tido um 
crescimento significativo nas últimas décadas, principalmente a nível internacional. 
Partindo da hipótese que a sátira é um recurso comunicacional que procura inverter a 
ordem social e discursiva dominante, analisamos o Governo Sombra, programa 
televisivo emitido no canal TVI 24. Este conteúdo detém características ímpares quanto 
ao formato, à independência dos intervenientes e, ainda, quanto à conjugação entre o 
sério e o cómico, entre a comunicação de temas políticos e a sátira. 
 
 Esta investigação procura analisar e compreender quais são os conteúdos 
dominantes no programa, identificar quais os protagonistas, quem são os intervenientes 
e qual é o papel que eles possuem na mensagem disseminada. Dentro do universo do 
Governo Sombra parte-se de uma caracterização exaustiva do programa, para em 
seguida, analisar o discurso proferido relativamente a dois casos específicos: o de José 
Sócrates e o ataque ao jornal satírico Charlie Hebdo. Este exercício permitiu 
compreender a forma como são transmitidas as mensagens satíricas e humorísticas no 
programa, bem como de que forma o humor subverte a construção social estabelecida, 
tornando-se num olhar diferente sobre a realidade social e política. 
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Abstract 
  
 In the television context both satire and humor applied to political contents have 
been experiencing an exponential growth over the last few decades specially on an 
international level. Assuming that satire is a communication resource that seeks to 
reverse the social and discursive order, we analyze the TV show Governo Sombra that 
goes on air on TVI 24. The show has a series of unequal characteristics as its format, the 
independence of the intervenients, the conjugation between what is serious and what is 
comic and also between the political issues and satire. 
 
 This paper seeks to analyse and understand the major contents in the tv show, to 
enlighten its protagonists, who are the intervenients, which roles they play in the 
message to target their audience. Inside the universe of Governo Sombra, we've started 
with an exhaustive characterization of the program that led this paper until two specific 
cases: José Sócrates and the strike at the satirical newspaper Charlie Hebdo. This 
exercise allowed us to understand the way that satire and humorist messages are sent on 
the TV show as well as the way that humor twists the social construction turning itself 
in a different perspective over the social and political reality. 
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